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Agradecimento'

- / Artes Plásticas

além de sua mensagem, os costumes, os procurarmos saber algo sobre o artista,
trajes, as construções próprias do seu ' sobre sua obra e sobre o seu tempo.

tempo;' Diva Cordeiro
-Para que ele possa retratar fielmente Membro do Departamento Cultura

uma época diferente da sua o artista é da APP.

Desde o momento em que,o rude e

primitivo homem das cavernas pegou,
um pedaço de carvão impregnado de

gordura animal, e começou a deixar

registradas nas paredes de pedras de seu

abrigo natural as, primeiras manifesta­
ções artísticas.. do ser humano, até os

tempos modernos em que há inteira
liberdade de expressão, sempre o ser

humano deixou um, pouco de si em suas

obras de arte.

De um modo geral, o artista transmi­
te para sua obra o que sente em relação
a algu!Y'a coisa que conhece, ou imagi­
na. Muitas vezes ele sente-se inclinado a

retratar em seu trabalho artístico coisas

ou pessoas de que goste muito. ,

Propositadamente, ou não, o artista'

sempre transmite, através de suá obra,

obrigado a pesquisar, estudar, para que

possa fazê-lo corretamente.

Também, de acordo' com a época e

os lugares onde vivem os artistas, va­

riam muito as maneiras de se pintar.
Para constatarmos isto basta olhar, por
exemplo um quadro como a Mona Lisa ,

comparado a um quadro surrealista de

Salvador Dali, ou cubista. Também se

nos voltarmos para a pintura egípcia
sentiremos o quanto pode ser diferen-,

\

te um estilo do outro.

.'
O importante é que saibamos olhar

para estas manifestações artísticas pro­

curando compreender o que o artista

quis nos transmitir.

Poderemos sempre compreender
muito melhor as maravilhas da Arte se

CURTINHAS

Expos;çã�
Nos dias 27,28,29 e 30 de novembro,
teremos aqui no colégio uma· '

exposição e venda de arranjos
de Natal, promovido pelas
Irmãs Franciscanas de São José
do Colégio Nossa Senhora de 'Angelina,
pelas vocações.

Não percam!
A sua visita é muito válida.

Coral
O Coral do Curso Elementar Menino

_Jesus, fará diversas

apresentações nos dias:

28/11 no Ginásio de Esporte do

Colégio Catarinense - Fpolis
12/12 na Associação S.C. de

Reabilitação - Fpolis
13/12 em Indaial

18/12 na TV Cultura -' Fpolis
20/12 no SESC - Presépio
Vivo - Fpolis, /

Agradecemos a todas as pessoas que
se prontificaram a dar entrevistas,
palestras, para OS alunos
deste-colégio. Ficam certos

que a sua colaboração' foi e será
multo valiosa. Contamos
com vocês para o próximo ano.

Recuperação
Desejamos informar a todos os pais,
que, a recuperação de 10. a 20 de

, dezembro será para os alunos que
não atingiram o mínimo
necessário em Língua
Nacional e I\�atemática_
Neste período os alunos da Escola
Infantil e os demais estão
dispensados da atividade escolar:
A recuperação funcionará no período
da manhã das 8:00 horas
às 11 :OC horas.

Quinzena
-�da Arte'

O' Departamento Cultural da APP foi o respon­

sável por 'quinze dias diferentes no nosso Coléqlo.
em que o ambiente estava impregnado de Arte.

Chegava-se no pátio, e nossa atenção logo era

chamada para o Mural que estava repleto de

reproduções de quadros de pintores célebres. Nos

outros ��urais, da escada que leva aos andares de

cima, também se espalhavam as maravilhas criadas

por mestres da arte do pincel e da escultura.

Dentro das salas de aula, o recurso moderno dos

slides coloridos ajudava as professoras na tarefa de .

fazer uma fantástica viagem pelo Tunel do Tempo,
,com as crianças maravilhadas, a contemplar exem­
pios de como o homem sempre se manifestou

através da Arte. �

,

Desde o tempo das cavernas, passando pelos
egípcios, gregos, romanos, bizantinos, chineses e

japoneses, maias, aztecas e os incas. ��ostrando os

estilos românico e qótlco. os esplendores do

Renascimento, da pintura espanhola, da arte barro­
ca no Brasil. Trazendo uma visão geral da Arte

��oderna, com OS impressionistas, pontilhistas, sur­
realistas, etc., de tudo foi mostrado um pouco.

Até as aulas de Língua Nacional, �lBtemática e

outras foram ,tocadas pela magia da Arte.

Depois" o deslumbramento das crianças com a

oportunidade depintarem em companhia de artis­
tas de grande importância em nossa cidade, como
Hiedy Hassis, Ernesto Meyer Filho, Domingos I

Fossari, que deram o toque final a estes dias
mágicos e cujas obras foram doadas à Escola.

Foram dias de sonho, que, no entanto, deixaram
um saldo mu lto real: as crianças 'foram cativadas

-/

pela Arte.
,

-

Assim, foi, conseguido plenamente o objetivo
principal da promoção do J)epartamento Cultural,
que era interessar as crianças em assuntos Ijgados à

Arte, de tal, forma, que este fosse um impulso
inicial suficientemente forte para que, no correr de

suas. vidas, tivessem sempre a 'vontade de se

aprofundarem cada vez mais no conhecimento das­
belezas que a sensibilidade humana é capaz de

criar, através da Arte.
Esta promocão contou com a colab�racão da:. .

Ceisa

Casa Dona Adélia

Papelaria Beliska

'Professora Sara Regina
Nossos agradecimentos.

Diva Cordeiro - �"embro
Cultural da APP, '

do Departamento

Esclarecemos que os pais dos alunos
que necessitam de recuperação
serão avisados por escrito e que
a frequência a recuperação é
obrigatória uma vez que a

escola oferece esta oportunidade aos'
alunos sem ônus para a famflla.

Patrocínio A Sedutora -_ Calçados Matriz - Rua 7 de Setem'bro, 21

Filial - Rua Felipe Schmidt, 21 - Ponto 16 - Rua Deodoro, 16
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_Trabalhos dos alunos
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Agradecimento
A Es�ola e APP agradecem a todos os pais, alunos,

-

professores" funcionários e am;gos que

contribuiram de uma forma ou' de out�a para o bom désempenho de todc.s as nossas
atividades no decurso de 1975.

"
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Semana daArte
No nosso colégio as professoras reuniram­

se para dar uns slides para nos mostrar.

Tivemos uma a duas aulas de explicações
sobre arte.

Todos nós adoramos, 'as professoras dividi­
ram as tu rmas.

Este tipo de arte não é aquela arte que uma

criança faz de ir fazer coisas escondidas.

A nossa .arte é pintar um quadro ou

esculpir uma estátua corno Miguel Ãngelo
uma pessoa que esculpiu a' estátua de Moisés

toda em mármore. Outros pintores que pinta-

Eu gosto de àjudar minha família, cuido de

meus irmãozinhos, lavo a roupa etc.

Nosso pai trabalha por nós, por isso deve­

mos ajudá-lo.
Meus pais gostam muito de mim e de meus

irmãos.
À nossa farnflia tem 6 pessoas e elas são:'

Lenir, Renato, Silvana, Luciano, Marcelo e

MarJsia.

Eu ajudo minha família e fico feliz.

Silvana Kock
.

;2a. série

Os Animais
Os an ima is se dividem em grandes partes

,
,

sendo que uma destas partes é dos animais
vertebrados' e a outra é dos anirnals inverte­
'brados.

Os animais vertebrados são aqueles que

possuem, coluna vertebral, os animais inverte­
'. brados são aqueles. que não' possuem colu na
,

vertebral,

Alguns animais nós usamos na

ção, outros no vestuário, outros na medicina,
outros no transporte, outros no divertimento;
outros na lavoura, etc.

.

Existem muitos animais que nos ajudam,
estes que eu .citei acima são uns, mas existem
'muitos animais que rios ajudam nistó que eu

citei e 'outros que nos ajudam muito mais.

Mara Adriana Nunes

3a. Série "O"

Em casa contribuo ajudando meus pais.
Eu jogo o lixo fora e.faço minha lição.
Obedecendo minha mãe todos os dias eu

estudo piano, Língua Nacional e os fato!

básicos e se sobrar um' tempinho eu vou

brincar.

vam vários tipos, de pintura, como: Renoir,

Rembrandt, Leonardo Da Vinci, Góya, temos

pintores alemães como: Oürer é um pintor

.

também. Assim nós vimos todos ou. quase

todos pintores e todos eles pintam vários tipos
de pinturas como nós já vimos nos slides aqui.
no colégio. Vamos ver se. seremos uns malho­
res pintores ou escultores também .

.

Cláudia Gonçalves Martins
3a. Série "C"

. O cuidado que
devemos ter

com os nossos dentes
Devemos cuidar dos dentes porque existem

micróbios que deixam os dentes amarelados.

Devemos escovar após cada refeição.
Uma vez por ano somos Obrigados a

procurar o dentista para fazer exame geral.
Cláudia Oliveira de IVoraes

2s. série "B"

pAGINAA

Como contribuo

em minha casa

Já é novembro, e as férias estão perto.
Quando chegar as férias eu posso bricar de

bicicleta, de pegar, de vai-vem, polícia e

ladrão, esconder etc. .

Eu quero estudar bastante para passar no

àno e não ficar na recuperação para ter

minhas férias,
Eu gosto. das férias, porque nelas eu posso'

descansar brincar e também eu posso fazer:

tudo o que eu quiser fazer.

Quando' chegar o último dia de 'aula e eu

não ficar na recuperação eu vou ficar mu ito

alegre e contente.

Luciano I rineu de Souza

3a. série "O"

Como contribuo

As Férias

em casa

Cristiano M. Rangel.
2a. série
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O'Natal
.

o Natal é muito bonito, eu gosto muito do
Natal!

No Natal minha mãe compra 'muitos pre­
sentes, e bolinhas para enfeitar o pinheirinho,
eu

.

gosto muito de ajudar a minha mãe a

'enfeitar a nossa casa.

Geralmente minha mãe sempre coloca en­

feites nas portas de meu apartamento! Eu
.

gosto mu ito dó Natal, porque sempre meus

parentes vem para minha casa, ninguém' no
Natal deixa de trazer presentes, o Natal está

�hegando e a a1egria também,
Eu acho que no Natal ninguém de_ve ficar

triste, porque estraga 1:1 alegria dos outros.
Sheila Kurtz
3a. série '�D"

�
.. ,.

. ""-O::-··;1tF''I" ......, ....,,-...:. ...

::':'�"'��'s-::-,,;:,�,,:, _-�,T"-�_"_"

o Ano
'.0 ano vai te�minar .

E as aulas também.
Fiz tanto sacrifício, estudei, recortei e

escrevi.
'.

Nas férias eu vou pata a praia tomar banho
de mar, andar de bicicleta e descansar.

Em março nem esperava as férias e sim as

aulas.
E o ano passou, e 7 meses estudando.
As aulas vão acabar no dia 28 de novem­

bro, e no dia, 30 de novembro eu faço
aniversário.

A principal coisa que eu gosto de fazer

nesses 7 meses é estudar.
,

Simone Espindola de Oliveira

3a. séria "D"
A menina estudiosa
Era uma vez uma menina muito estudiosa.

E ela gostava muito de ir à escola. A menina

sechamava Lúcia.
.

,

E um dia ela ganhou parabéns e foi para
casa muito feliz e a mamãe dela disse: minha

filha você tirou a nota melhor? sim, mamãe,
querida. Minha filha vou te. dar um presente.

Qual presente mamãe?
Um cavalo de verdade:'
Mamãe muito Obrigado, mamãe. E eu

ganhei um cavalo preto da mamãe.
Laís Helena

1a. série

10 JL 'D���,,------
l�

;' Gvnmk)nÁfu r�
A��"C\'

1i ..
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.Crianças do 30. Período .. falando de su� Es�ola.
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- Crianças do 30. Período falando de sua 'Escola
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Uma simples
mensagem de Natal

Dezembro. Natal. O mundo muda de fisionomia.
Todos correm e se agitam, pois os compromissos
são muitos. As cores alegres dos enfeites enchem as

ruas, as vitrines,
-

as casas. Aparecem comepor
encanto, as árvores de Natal cheias de iluminação
colorida. Parece haver alegria no ar. E os nossos

corações estão alegres? Deviam estar porque tam­

bém. a nós o Senhor deu -a conhecer vinda de Seu
Filho à terra. Porque também em nós .podemos
sentir o nascimento, do Menino Jesus, que'veio
trazer perdão, paz e amor a todos que O desejam
receber. Por que então não nos sentimos, inteira­
mente felizes? Por quê a alegria que paira no ar

não chega a encher nossos corações? Sim, é

porque somos complicados, agitados e esquecemos
o quanto Deus é simples. O quanto ELE quer nos

ajudar. O demasiado apego 'às coisas materiais nos

tira grande parte- do nosso poder samaritano. E
nunca é tarde para o início da carreira do bem.

Aproveitemos, então, '0 Natal. Aproveitemos esta

grande oportunidade para unir nossos esforços em

favor de todos que nos estendem a mão. Aproveite­
mos esta oportunidade para construirmos, juntos,
o Reino de Deus que não é senão amar a tudo e

.

a todos, vestir a quem está nú, dar comida a quem
tem torne. consolar a quem está aflito, visitar o
doente e o que está preso. Nunca desanimarmos
quando os outros olharem nossos esforços com

indiferença. Não importa, pois quando a natureza
amanhecer, oferecerá um espetáculo maravilhoso e

metade da platéia continuará ainda a dormir. Se
pararmos um pouco e meditarmos sobre o siqnifi­
cado do Natal; se 'procurarmos compreender a

grandeza do amor d o Pai a nós; se .dermos um

sorriso . a todos que nos atendem e cruzam

conosco;' aí sim, estaríamos transmitindo algo de
bom e d� útil. Estaríamos, na, certa, sentindo
aquela alegria, não apenas ,!O ar, mas dentro de
nossos corações. Alegria de sermos filhos de Deus,
irmãos de Cristo. Alegria de poder nos renovarmos,
nos transformarmos na medida em que o Itnenino
Jesus renasce em nós e transparece aos

_

outros.

Alegria de fazer com que o próximo se sinta mais
feliz. Alegria. de nos doar a Deus e a nossos irmãos.
Alegria de amar e sermos amados. Venha, �lIenino
Jesus, nós O esperamos e como Maria, vamos

preparar um ambiente cheio de amor para a Sua
chegada. Venha, Menino Jesus, e fique conosco,
fazendo de nossa vida uma permanente oração. E

.

como oração, todos juntos queremos - um 1976 '

repleto de tranquilidade, e rogamos: "Senhor,
vimos pedir-te a paz, a sabedoria, a força. Quere­
mos' olhar hoje o mundo com olhos cheios de
amor; sermos pacientes, compreensivos, mansos e

prudentes; vermos, além das aparências humanas,
Teus filhos como Tu mesmo os vês e assim lião
vermos senão o bem em cada um. Cerra nossos
ouvidos a toda a calúnia. Guarda nossas línguas de
toda a maldade. Que só de bênçãos se encham
nossos espíritos. Que sejamos tão bondosos e

alegres que todos quantos se achegarem a nós
sintam Tua presença. Reveste-nos de TUA graça,
Senhor, e que no decurso do ano q ue se

iniciará, nós não Te ofendamos e Te revelemos a

todos".
,

NATAL!

1\10 CORAçÃn DE

UMA HUMI LIiE

FAI\�fLIA
SURGE A VIDA.

QUE O ESPIRITO
DE FRATERl\llDAnE
ESTEJA SEMPRE

EM SEU-LAR.

É O QUE DESEJA
A TODOS O

DEPARTA��ENTO
SOCIAL DA APP.

Divirta-se
OLIoIE sef QUE PERSONA.GENS ENCONTRAMOS NAS ANTI­
GAS PINTURAS EGíPCIAS,SERI( Que MÔNICA MAGALI, �lDU E
BUGU ESTIVERAM EM �POCAS TAo LONGíNQUAS? VE:rAMOS
SE DESVENDAMOS OMIsTÉRIO E ENCONTRAMOS OS. ERROS.

A IMAGEM Re�LeTIDA NUM éS -'
pel.�O ê INVERSA AO ORIGINAL.,
VAW\OS TENTAR ACHA� O ERRO
DA IMAGEM REFLETIDA. NA�
FIGURAS ABAIXO?

,

Raimundo Lacerda Filho'
Vice-Preso da AP.P.

�--------�--------------.------------��
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